
tea a execução te juntas elástica â& canalizações ík PVC rígido,
Limi^ a bolsa do tubo e a ponta do outro tubo te supolicies a serem embaixadas, com
auxilio de estopa comum.

Introduzir o anel de borracte m sulco da bolsa do tubo;

Aplicar lubrificante ate|ii^ m paite visível do anel;

Introduzir a ponta do tubo até o fundo do anel e d^x>is recuar ̂ ^ximadamente ! an.

4.4Sumidouro

O sumidouro ê um poço sem l^e íte fumk) que permite a penetraçáto do efli^nte do
conjunto séptico no solo Os sumidouros podem ser construíckis de tijolo maciço ou blocos de
concreto ou ainda com anéis fH"é-moidados de comrreto.

O diâmetro e a pxofundtd^e dos sumidouros da quantidade de efluentes
e do tipo de solo. Mas nào devem ter menos de 1 m de diâmetro e nem mais de 3m de
profuTKlidade, para sim|áifícar a construção.

Previamente deverá ser realizado teste de percol^o atendemlo aos critérios
estabelecidos na norma 7229/97 ABTN, para conhecer a capacidade de absorção do terreno, na
proporção de um teste para cada 10 (dez) sumidouros. A realização deste teste deverá ser
acompanhada por um técnico FUNASA_

A construção ée um sumitkmro cxaneça pela escavação de buraco, a íterca ífe 3 m da
fossa séptica e em nivel um potteo nmis baixo, para fecilitar o escoamento áos ellitentes por
gravidatk A i^fimdidade do tairaco deve ser de 70 cm maior que a altura final do sumidouro
isso permite a colocação ífc uma camada de brita, no fimdo ík) sumidouro, para infiltração mais
rápida no solo e cté uma camada cté terra, de 20cm, sobre a tampa do sumidouro.

Será construído em alvenaria de I vez, em blocos cerâmicos de 10 x 20 x 20cTn.

O sumiítéuro devená ser locado cwn afastamento de 3 vezes o diâmetro, ou no
mínimo a 3,00m do conjunto séptico, distante a l,50m de quaisquer obstáculos, tais como
paredes, árvores, ou divisa de terreno, de acordo com o espaço ou tamanho do terreno.

O sumidouro deverá ser construído em uma escavação cilíralrica, na profundidade e
diâmetro, oí:^rvanck) semf^e a c^:^idade <té infilüação do solo daqttela região e o nmnero de
pessoas residente naqi^le dmnidíio.

As paredes do simiidouro deverão executadas em alvenaria de blocos cerâmicos
10 X 20 X 20 com os furos dispostos radialntente, de tai maneira que permita a infiltração do
efluente da fossa séptica no terreno s«n que haja o desmoronamento te paredes do sumidouro

caso de terrenc^ otKle o lençol freárico estiver a mna profundidade menor que
1,50 m atexo da cota de fumk) do sumidouro, teerào ser adotadas variações ^ja em
profundidade, diâmetros e/ou oirtras soli^ões para infiltração de efluentes líquidos, fHevísias na
Norma 7229 97 da ABNT, cabenà) ao técnico da FUNASA a aprovação da solução adotada.

Jü»€T
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4.5 Dimensionamento do sumidouro (NBR 13%9/97)

Su
\/hxnxD\ (itx D^\l f CxN 1

i(—r-)H"^)|-li55õ7Tíl

onde:

Su = superfície útil em
h = profúitíidacie abaixo da geratriz inferior da canalização de entrada - 2,75m
Jt-3,14

D = diâroetio externo U50m

C = consimio por habitante sm L's
N == número ck moradores no domicílio

Ta = taxa máxima de af^icação diária = 0,065; NBR 13.969/97, Tabela A. l, 25

^  í/2.75 X 3
Su = í

.14 X 1,5\ /3.14 X l^O^Y
i  T—).

100x5

1000 X 0,037J

Su = [14.72] > [13.51]

Foi adotada a taxa máxima és s^lic^ão às 0,065 m^/m^.dfâ o que corresponík à
uma taxa de percolaç^ <fe 400 min^m, conforme for a taxa cte percolação medida no local as
dimensões do sumidouro deverão ser alteradas.

4.6 Limpeza

A d»a deverá ser entregiK sem nenhian vestígio solhas <k materiais ík construção e nem
resíduos. As cavas que porventura forem ©cecutadas deverão ser completan^te fechadas.

jCSD'-.

CREA 32:- - >
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!• Coislderaçôes pretimínares

Este f^ojeto foi desenvolvido na Si4x>s^âo de que exiae no locai uma fonte de agua
disponível , cxm vazão mínima de 0.5 l/s e pKSS^ mínima de 5 mca. Caso essa não seja a
r^idade local, será de responsabilidade do engenheiro responsável a execirçào das devidas
alterações tte projeto que garantam o funcionamento do reservatório (kntro dos padrões
^reitáveis de higiene e saúde paibiica, ixeconizados pelo Ministério da Saúde.

2. Descrição

A instalação ík) reservatório, como íoífe a obra de construç^ civil, deverá atender
às condições impostas pelas normas brasÜeiras (ABNT) no qt^ se refere à resisíêiKia, a
segurança e à utilização, pertinentes ao assunto. Esta especificação e o projeto que a acompanha
são apenas uma referência e uma contribuição da FUNASA para a fecílitar a execução da obra
Caberá à convenente e ̂  seu corpo técnico ou á aquele qm venha a representar legai e
í^nicamente a convenente, analisar o projeto, rfôpor«ler pelo seu conteúdo e pela sua execi^o,
sendo necessário inclusive o pagan^nto e a ^esentaçáU) das respectitms anotações de
responsabilidade técnica (ARI) emiticks pelo CREA, referentes ao jffojeto, ao orçamento e á
execução da obra.

3. Materiais de coastmçâo

Os materiais construção deverão ser apreciados e aprov^los pela ctmveitónte
antes da sua utilização, sem prejuízo de outras fiscalizações que poderão ser efetuadas pela
FUNASA.

De maneira ̂ ral os maieriais deverá ser de boa qualitkde e ateiKter às juntes
normas brasileiras da ABOT.

BIíkx)s cerâmicos: NBR7171,NBR 15270-1, NBR15270-2 eNBR15270-3

Tijolo maciço cerâmico: NBR 6460, NBR 7170 e NBR 8041

Argamassas: NBR 7214, NBR 7215, NBRNM67 e NBR 8522

T^x>s e conexões <k PVC scrfíkvel pma instalações prediais: NBR 5648

Registros: NBR15704-1, NBR !13(^, NBR 10929

Cimento Portland : NBR 5732

R^^vatório: NBR 148ÔÔ. NBR 13 W, NBR 5649

Agregados para concreto : NBR 7211

Fattw água/cimento : NBR 6118
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4. Execução da obra

As recofnendações a seguir devem ser ã<k>tadas s^n prejuízo às normas
pertinentes e de forma alguma pretendem esgotar o assunto. Em casos onde as reoimendações

se mostrem ad^u^las, sua aplicaç^ se tome extrOTiamente difícil, em casos omi^os ou em
qi^ não haja uma boa comjHeensào, o corpo técnico da FÜNASA (kverá ser consultai).

4.1 Locação da obra

O reservatório deverá ser locado no imóvel do beifôficiário e de forma que a
jK^ição seja a mais conveniente, tendo em vista as condições de execução, a ftmcioiali

e o conforto do usuário. A locação também deve levar em consideração a interação da
melhoria com as demais ctmstn^Ões existentes.

4.2 Fundação

A fundação da estrutura de suporte do reservatório tteverà ser executada em
alvenaria de njolos maciços ou de pedra (granito ou pedia com resistência similar), cmiforme a
disponibilidade do material na região e consmiída de forma a garantir a estabilidade da
^ifícaçâo do reservatório-

A fuiKÍ^io (teverá ser disposta e construída de forma a não interferir de i^nhuma
maneira com a fund^ão da casa existente ou íte seus vizinhos.

Atenção e^iecial deverá so" dada à execução da fundação no que se refere à
impermeabilização, ao mvelamento e ao esquadro, de forma a permitir a construção adequada da
estrutura de si^iorte.

A alvenaria fundação ítevaá ter as seguintes dimensões mínimas:

Larguia maior ou igual a 0,30 metros;

Altura maior ou igual a 0,30 metros:

As cavas para a ftindaçáo deverão ser agulhadas com pedra de mão granilítica, e
apilo^ias com nu^ de no mínimo 8 kg. !^>bre a cava apüo^te devera ser aphc^ia un^ cam
de 5 centímetros de coiKreto magro e ífcverá ser construída a alvenana <te Ç o.
R^omendamos qt^ m hjoios ou pedras sejam assentados em argamassa de cimento com areia
grossa, no traço ík 1:6.

As p^ras serão de dimensões legulaies, confonnidiKk a indic^f^ do jsojelo. Não
a;rá 2Klmitida a utilização de pedras on^n^fes de rochas em decomposição.

As aivenanas de pedra s^ executadas em obediência as
alinhamentos indicados no fM-ojeto. Os leitos serão executados a .
molhadas antes do assentamento, aivolvidas com argamassa e calçaiks a malho <fc ma^ira
permarKXierem fixas na sua posição. Em seguida, as pedras serão calçadas com lascas ̂  petlra
dura, com forma e dimensões Báeqmâm. A alvenana (fevera xmm uma foM
vazios ou interstícios. No caso de alvenana não ajwelh^la, as camadas e
respaldadas honzontain^nte. O assentamento to pedras será execi^ com
cimento e areia, no traço volumétnco 1:3, quando não especificado pelo projeto ou ^ ' '
As pedras serão com|^midas até que a ai^m^sa reflua pelos lados e juntas.

Juarc'

L. . I
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43 Paredes de apoio

43.1 Ah-enaria

A alvenaria da estrutura de suporte do reservatório deverá ser executada com blocos
cerâmicos 10x20x20 cm, assentados ccmi argamassa àe cimaito, cal e areia no traço de 1:2:9,
espessura das juntas = 12 mm, espessura da paretk son revestimento = 9 cm, A alvenaria tfeverá
ser executada em prumo e esqua<^ perfeito.

As Juntas deverão vedar completamaite os furos àos blocos, impossibilitamb que
qumsquer animais ou vegetais ali se alc^em.

Para a perfeita atkrêiKÍa do emboço, será aplicado chapisco de argamassa de
cimento e areia, no traço em volume de 1:3, soíne a alv«iaria e em s^uida será aplicado o
emboço.

Os blocos e tijolos ceramícos a saem empr^ados nas alvomas com função
portanto ou de vedação ckverào a{ffesentar dimensões padroniz^las, sem cksvios visíveis na
forma ou dimensões que repercutam rm excessivo <X)nsumo de argamassas de assentamento ou
de revestimento. Nas alvenarias portantes, as írregularicfeides geométricas dos blocos
roiimdariam ainda na feita de unifonnidade das jimtas <k assentamento, com conseqüente
surgimento de fônsões concentradas e diminuição da resistência global da pareík.

Visualmente os tijolos e blocos cerâmicos não deverão apresentar triiKas, quebras,
superfícies irregulares, (kforrtraçôes e feita de unifratnídade de cor.

A aceitaçfe) ou rejeição dos tijolos e blocos cerâmicos, m que se refere às
dimensões, <teve ser av^iada segundo os {âanos àe amostragem dupla, preconizados pelas
normas NBR 7170, NBR15270-1 e NBRl 5270-2, respectivamente.

Os blocos e tijolos cerâmicos empregadk^ deverão ̂ iKler aos seguintes requesítos
mínimos

Propriedade Vafer

Dimensão individual ^ ^

>= 2,5 MPa (Pareífes)
R^istência individual mínima á compr^sâo | >= 4 O MPa (Fun^^Ses)

Esquadro, ctesvio na extremidade do bloco i <= 3 mm

Planeza, flexa <== 3 mm

As argamassas deverão ser bem dosadas, recomendando-se para as pequenas
construções os traços ̂  1:2:9 e 1:1:6 (cimento, cal e areia em volume). A presença cal
hidratada na argamassa conferirá maior pocter de acomodado às vari^ões dimetfôionais da
parede, minimízando-se assim o risco de ocorrência de fissuras ou <test^:amentos entre blocíK e
argamassa, fH^obleraa inctesejável sobretudo nas alvenanas aparentes.

A qualidaik final de irnia alvenaria dependerá sirfjstancialmaite dos cuidados a
serem observados na sua execução, os quais deverão ser iniciadr» pela correta das
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parttles e do assentamento da primeiFa fi^ia de blocos (nivelantónto do íjual
qualidade e a facilkhík <k elevação da alvCTana).

A construi dos cantos deve ser ex^ufâda com todo cuidado possível
(nivelamento, perpendicularídade, prumo, espessura das juntas), passando os cantos a
constituírem-se em gabarito para a construção em sí das paredes. O emprego de uma regua
graduada (escantilhâo) será de grande valia na elevação dos cantos, devendo-se ass^tar os
blocos atmimados e nivelados (au.xíUo ík linha esticada). A verifícaçfe do prunm deve ser
efetu^ continuadamente &o longo da |weík, de preferêiK:ia na sua externa.

Os blocos devem ser assentados nem muito úmidos nem muito ressecados. Na
operação de assentamento, os blocos deverão ser firmemente pressionados uns contra os
buscando-se compactar a argamassa tanto nas juntas horiíKintais quanto nas verticais. O cuiomo
de {M"otoger o chão cmn papelão ou plástico, ao latk) da alvenaria em elevação, permite o
reaproveitamenío imediato da argamas^ expelida das juntas, que de mitra forma estana perdida.

oUm eeoi ot

i/z «iBb

r^ra l - Execução de aivauiria utUizaiido tijok» furados.

4 J.2 - Paredes de tijolos

As paredes serão erguidas conforme o {rojeto de arquiietura. O serviço é iniciado
pelos cantos (Figura 2) após o destacamento das paredes (assentonento da pnitieira tiada),
obedecendo o prumo de pedreiro (Stia o alinhamento vertical (Figuia 3) e o escanti no
senti(to hcnizontal (Figura 2).

Os cantos são levantados iximeiro porqi^, desta forma, o restante da parede rera
ergüKk sem <k prumo e Itonzontaliíkde, pois estica-^ uma Imha entre os dois
cantos já levantactos, fiada por fiada.

A argamassa de assentamento utilizada é de cimento, cal e areia no traço 1 -2.8.
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F^ura 2 - [)etaihe do oh-eiamento da dkrvaiç^ da par^te.

i  i

/>0

F^ra 3 - i>etafiic do prumo d^ alv^narias.

Podemos ver nas figuras 4, 5 e 6 a maneira mais prática de executOTios a elevação
ia alvenaria, verificando o nível e o prumo.

1° - Colocada a Unha, a argamassa e disposta sobre a fi^ anteior, confcffme a Figura 4.

Juare?
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Figura 4 - Colocação da argaatassa de assentai^ito

MQ 5

2° - Sobre a argamassa o tijolo e assentado com a face rente à Imlffl, batOKk) e acertando com a
colher conforme Figura 5.

Figura S - Asscstas^to do

3" - A sobra de argamassa é retirada com a colher, conftHine Fi^ira 6.

Figura 6- Retirada do exccuo de ar^uoassa

433 • AiBarração dos tijolos

Os elementos de alvenaria devem ser assen^dí^ com as juntas desencontradas, para
garantir uma maior resistência e estabilid^ dos painéis.
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a - Âjitôte ccHEum <hi cor^íte, é o sistema cpe ífevesra utilizai (Fi^sa 7)

*^ST£ C^RtllT* {l/2fi|6iel
A^asrf comBfnM. (««■

^  o

;•' /

F%iira7

4J.4 - Fomação dos Mtos de ^r^«s

É de grawte importância que os cantos sqmn exreutaíte ««retamente
já visto, as larwtes iniciam-se pelos caatos- A Figura 8 mostra a execução à) canto da {«rede.

ftnaül» rvt^ í/2

i^iraS-C parede de tijolo m ajuste

433 - EmpúhMmmt» de tdow e úliAm mad^

Para cottfera na obra a quantidade de tijolos maciços recebidos é f ™
tijolos da maneira como mostra a Figura 9. S&» 15 camattos, «nte^
240. Como mtmmmto. mmimi-se tmis lô tijolos, p^toiKfe orna p Agc^^
Costuma-se, também, pintar on bwrifar com ágia <k ca! as pitas, após cada deaatga
caiíiiid^, í^ra não haver amfu^o ccm as pite anfôooi^.
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43,8- Pintura

A execi^ào dos serviços às pintura deverá atender ás normas NBR 11702, NBR
12554 eNBR 13245.

A paieck que rec^jerá a pintura <fcverá tôr o emboço e o rdxxx) sufícientem^e
cura£k)s paru que a umidade e alcalinidade elevada r^ danifiquem a fántuia, como também
suficientemente eiKiurecidos e preparados conforme as <ffientaçÔes do febncanle da tinta.

A parede que receberá a pintura deverá estar isenta de óleos, graxas, fungos, al^,
bolor, efloiescências, matenais particulados ou quaíqua- otáro materití qtK jwejudiqitô ou
dificulte a (ãnturu no asp^tt) ̂nslmi ou funcirmal, chi mduai a sua vida utiL

Apõs o reboco, todas as paredes deverão ser pintadas com tinia PVA na cor brwa,
em duas demàos. A pintura deverá ser durável, ter bom acabamento e iHoporcionar um
aspecto á obra. A pintura deverá ser firme e de forma dguma desprender-se da parede q
tocada com as mãos

A fántura deverá atenckr aos s^mntes requisiU)S básicos:

a) Prot^^ da base ou sutetrato : a pintura ífeve jHOteger o siájstruío ccmtra a umidacte,
evitando qi^ os agressivos o atinjam, durante a sua vida útil,

b) Prot^ da edificação : a pintura não (kve permitir o aparecimento de pontos ou
manchas de umidack. A capacidade de repelência de água cteve permanecer inalterada ao longo
da vida útil da pintura:

c) Resistência aos ataques biológicos . a pintura não deve permitir o crescimento cfe
musgos, fungcfê, bM:térias ou qualq^r tipo de micro-orgamsmos em sua aí|:^rficie,

d) Efeito estético : a pintura tteve manter a homc^tteidade de cor e teilho ao lon^ da sua
vida útil. Não devem ocorrer alteraçõfô ctesiguais na cm e ru) brilho.

4.4 Instalações hidráulicas

As instalações hidráulicas deverão ser eJtecutadas cm tubos soldáveis de PVC
rígido, conforme cfetalhe do projeto, respeitando as especificações técnicas e consmi^ para o
material utilizado, garantindo o perfeito funcionamento, estanqueidade e funcionalidade.

Para a execução das jimtas soldadas de canalização de PVC rígido dever-se-a.

Limpar a bolsa da conexão e a ponta èo tubo e reürar o Inilho das superfícies a
seiem wldíu^ com auxilio de liim apro|Hiada:

Limiar as superfícies lixadas com solução apropriada;
Distribuir adequadantente, em quantidade uniforme, com um pincel ou cmn a

própria biaiaga, o ad^ivo nas superfícies a serem lidadas;
Encaixar as extremid^i^ e remover o exc^so de attesívo.

As tiáiulações aparemes soão sempre fixadas na alvenaria por meio de braçadei^ ou
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f^ura 9 - EmpUhamento do tijolo maciço

4J.6 - Cortes em blocos cerâmicos e tijolos maciços

O tijolo maciço permite ser dividitto
momento da execução Podemos dividi-lo pela metade
necessidade (Figura 10).

em diversos tamanhctô. o que fecilita no
de acordo com a

Figun 10 - Corte do tijolo maciço

43.7 ♦ Revestimento ^ ^

M alvenanas das paredes da esmaun. ̂
chapiscadas com argamassa de cimento com areia media traço posten
com emboço de cimento, cal e areia trajo 1.2.11.

Sobre a camada de emboço será aplicada uma
cimento cal e areia fina peneirada, traço l :2:9, com esp^ura mimma de.
acabado até a altura da caixa ífágua.

Os fiiros dos blocos cerâmicos devem ser vedadt» com arpmassa impossibilitando
O alojamento de insetos ou quaisquer outros ammais mi vegetais.

rp» r
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suportes.

4.5 Reservatório

O reservatório, com volume de 500 litros, po<tó ̂  de polietíleoo, fibra de^dro,
PVC, fibrocimenío ou similar, éssàe que mo tenha amianto na sua compí^iç^. devenító
instalado em sup^cíe lisa, sem qualquer ondul^?âo ou quinas, obedecendo à onentaçâo
fabricante. Deverá também, ser resi^me aos efeitos das intempérie ̂  tempo, sem que se
deforme ou deteriore, uma vez que será instalado na area extrata da casa.

O matend do reservatóno nâo deverá liberar substteias tóxicas, e nem favorecer a
proliferação de musgos, fungos, ou qualqura tipo (k microm^iano. quando em con^ com a
água, ou qitfllqiiCT |M-odim> ck limpeza comercial, a tese de doro ou amoníaco. "era ser
resistente à ateasÊto ou qudqi^ outra solicit^ão advinda do proc^so de instal^ào ou unpeza
da caixa e devera poder ssr furado para a instalação das canaiizaçôfô, sran apresentar fissuras ou
rachaduras.

O resravaíório devraá sra* invado com tampa, de forma a ficar centralizado, bem
fixado na base ík apráo, e ter voluntó conforme índkado no pr<^, sran ̂ cas, rachaduras m
qualquer sinal <k vazcur^to de água, e não devera apresentar qudtpira^ \«sti^o de pmtura, ou
qualquer outro maíraial ík con^mçâo.

4.6 Limpeza

A obra deverá ser entregue sem nenhum vestígio srátras ̂  materiais de construção,
e nem com resíduos de pimura

V/CREA 323'V-S^
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1. Considerações preliminares

Este projeto foi desenvolvido na suposição de existe m> local uma fonte de agua
disponível , com vazão mínima de 0,5 l/s e pressão mínima de 5 Caso essa não seja a
realidade local, sm ck responsabilidatte do engenheiro respotfôávd a execução (ks devidas
alterações <k projeto qito ^trantam o funcionamento da ik íx^inha ífentro dos padrôfô
aceitáveis de higiene e saúde pública, preconizados pelo Ministóio da Saúde.

2. Descrição

A instalação da pia de cozinha, como toda a c^ira de construção civil, devera atender
às condições impostas pelas ncMinas brasileiras (ABNT) no que se refere à resistência, à
segurança e à utilização, pertinentes ao assunto. Esta especificação e o {Kojeto que a acom|Mrtoa
são apenas uma referência e uma contribuição da FUNASA para a facilitar a execução da ra.
Caberá à convenente e ao seu corpo técnico ou à aquele qiK venha a representar legm e
tecnicamente a convenente. analisar o projeto, responder pelo seu amtemk) e pela sua execuç^
serulo nec€^ário irtolteíve o pagamento e a afH^esentaçào cks respetivas anotações
responsabihdaík ténica (ARI) eraitiíks pelo CREA, referentes ao f^ojeto, ao orçamento e a
execução da obra.

3. Materiais de coastmçâo

Os materiais cfe construção deverão ser apreciattos e aprovados pela convenente
antes da sua utilização, sem freguizo de outras fiscalizações que podeâo ser efetuadas pela
FUNASA.

De maneira geral os materiais deverão ser de boa qualid^ e atender às seguintes
normas brasileiras da ABNT;

' Blocos cerâmicos: NBR 7171, NBR 152'A)-1,NBR 15270-2 eHBR15270-3

- Tijolo maciço cCTàmico: NBR 64^. NBR 7170 e NBR 8041
^ Argamassas; NBR 7214, NBR 7215, NBRNM67e NBR 8522

- Tubos ecm^õ^tkPVCsoldàvel para instalaçõ<»í»ediais: NBR 5648

- Tubos e conexõ^ ̂  PVC para esgoto sanitário i»ediai: NBR 10570, NBR 7367
- Torneiras. NBR 10281

- Registros: NBR 15704-1, NBR 11306, NBR 10929

- Cimento Portlami: NBR 5732

- Agregactos para cmicreto : NBR 7211

Fator água/cimatto: NBR 6118

- Placas cerâmicas:

• NBR13816 P^cas cerâmicas para revestimento - Tenninologia
Juarct

L
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NBR13817 Placas cerâmica para reveaiiií<^to - Classificação

NBRl 3818 - Pl^:as c^OTÍcas para revestimento - Especificação e métodos de ensaios

4. EiecDção da obra

As recomendações a seguir devem ser adotadas sem prejuízo às normas Iwasileiras
potincntes e de forma alguma pretendem esgotar o a^imto Em casos omte as recomendações
não se medirem adequadas, sua se toTO extrem^ente difícil, em omissos ou em
que não haja uma boa compreen^, o corpo técnico da FüNASA deverá ser consultado.

4.1 Locação da obra

A pia de cozinlfâ (kverá ser locada no imóvel do beneficiário e de fonna qiK a
posição seja a mais conveniente, tendo em vista as condições (te execução, a íuikío i
(^ra e o conforto do usuáno. A locação também (teve levar em consid^ação a interação oa
melhoria com as stemais comtn^ões existentes.

42 Fuadação

A fundação do suporte da pia cteverá ser executado em alvenana (te tijolos maciç^
e construído de forma a garantir a estabilidade <te edificação para assentamento da pia
(xizmha. A alvenaria (te fundação cteverá ter as ̂ guin^ dimeitôões mínimas.

Largura maior ou igual a 0,30 metros;

Altura ntâior ou igu^ a 0,30 metros;

O comprimaUo ítev^ apoiar as parettes de apoio da pia.
Atenção especial deverá ser dada á execução da fundação no que se ^fere a

imperme^ilização. ao nivelamento e ao esquadro, de ÍOTma a permitir a construção adequada
das paredes de apoio (te pia

43 Paredes de apoio

43.1 AWeaaría

A alvenaria das paredes de apoio da pia (teverá ser executada com blocos cerâmicos
10x20x20 era, assentados com argamassa de cimento, cal e areia no traço ̂ 1 •2:9,
juntas = 12 mm, espessura da parede sem revestimento = 9 cm. A alvaiana ser execu
em prumo e esquadro perfeito.

As juntas devcito vaiar completamente os ftuos dos blocos, impossibilitando que
quaisquer animais ou vegemis ali se alojem.

Paia a perfeita aderência do emboço. s«à aj^icado chapisco <k
cimento e areia, no traço em volume de 1:3, sobre a alvenana e em segutda sera aplicado
emboço .

CRBÁ32.0'- - -
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.  ̂ nas alvenarias com funça^f^íS^
Os blocos e tijolos cerâmicos a ser desvios visíveis na forma ou

ou de vaiaç&) deverão apresentar ^ argamassas de assentamento ou de
dimensões que repercutam no excessivo ^ redundanam

su,«f,c,ci •«»* '1==« ^ »

mmimos

Fropríedi^e

Dimensão índivKÜiai

Valor

90 X 190 X 190 3 mm

Resistência individual mínima à compres^

Esquadro, desvio na extremidade do bloco

■= 2,5 MPa (Paredes)
>= 4,0 Mpa (Fundações)

Planeza, flexa

<=3 mm

<= 3 mm

As argamassas deverão ser bem volume), A presença da cal
construções os traços de 12:9 e 1 1.6 " j^^daçâo às variações dimensionais da
hidratada na argamassa lhe conferira i^oi po^ fissuras ou destacamentos entre blocos e
parede. mmim,mndo-se assim o nsco de ocorrência^amassa, problema indesejável sobretudo nas alvenanas aparen^ ^

A qualidade final de uma alvenaria dependera jocaçâo dasserem observados na sua ex^ução, os (^velamento do qual dependerá a
paredes e do assentamento da jmmeua fiada de blocos tmqual,dadee a facilidade de elevação da alvenaria).

A construção dos cantos deve ser juntas), passando os cantos a
(nivelamento, perpendiculandade, P"™°' ^ paredes O emprego de uma régua
const,tuirem-se em gabanto para a ^ cantos, devendo-se assentar os
graduada (escantilhâo) sera de grande v^ia na el^^^ verificação do prumo deve serS^os apnimados e nivelados ^efetuada contmuadamenie ao longo da parede, de pte ^ ressecados. Na

Os blocos devem ser aswntados pressionados uns contra os outrOT.
operação de assentamento, os horizontais quanto nas verticais. O cuidadobuscando-se compactar a argamassa tanto^J alvenaria em elevação, permite o
de proteger o chão com papelão ou plasbco. ao lado da alvenan ^ v

juare^
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reapítjveiíamemo imed^) da argamnssa expelida das jiatías, qt^ de outra forma esrana

O

i/i mo

F^ra 1 - Execução de ̂'«laria uti&amí^ tíjfotos farwlos.

43.2 - Fa rales de tijolos

AS paredes serão erguidas eon&rme o P«>jeto rte arqu.,^ ̂  f
pelos cantos (Ftguia 2) após o destacamento das fo^^lhâo
c^jettoiKk) o prumo ife pedreiro para o almlmmeiíto vertical (Fi^ )
^tiík) hori^ntal (Figiua 2).

Os canUK sào les-antados [Kimeiro porque, desta forma, o ^
erguido sem preocupações de prumo e horm,ntalidade, po.s esnca-se uma Imha entre os dois
cantos já levantai^, fiacb pm fiada,

A argamassa de assentamento utilizada é de cimento, cal e areia i» traço 1:2;8.
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rigara 2 - DetaUte do rovelamiMito da efevaçáo da parede.

-O]

I  ̂ . .. _.

Figura 3 - Deta^c do prumo das rfvcaanas.

Pwkmos ver nas figuras 4, 5 e 6 a maneira mais i*ática <k executarmos a elevação
da alvenaria, verificando o nível e o fíunio.

r - Colocada a linha, a argamassa e disposta sobre a fiada antenor, conforme a Figura 4.
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2'^ - Sí^re a ̂ gamassa o tijolo e
colher confc^me Figura 5.

F^*ra4-Cotoi»C^<l»

assentado com a te rente à linha, baleiKlo e aceitando com

3® - A sd>ra arpmassa

Fi^itra 5 - AssmtamfiBto ̂  ̂olo

é retirada com a colher, conforme Figura 6.
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F^ra 6- Retirada do excesso de argamassa

4JJ - Amarmçio dos tijolos

Os elementos de alvenaria devem ser assentados cotn as jtmtas deseneontiadas. pata
garantir uma maior resistência e estabilidade dos painéis.

a - Ajuste comum ou corrente, é o sistema que deverá ser utilizai (Fi^ira 7)

II irz

ajüSTt cwHiearf íi/2tti»ioi

F^ura 7 -

aaaars ceiwrm tm
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4JA - Formação d<» cantos de pared»

O

RÜÍ /

É de grande importância qw os cantos sejam ̂ ^ecutados corretai^^i^n»
jà visto, as paredes imciam-se pelos cantos. A Figura 8 mostra a execução do camo da parede

tepb r«to d« i/2 tqolo

F^ni 8 - Canto am parede de meio tijolo no aj^te

4J.5 - Empilharoento de blocos e tijolt» maciç<fâ

Para confenr na obra a quantidade de tijolos m^.ços ?tiiTos^T^S
pjolos da maneira como mostra a Figura 9. Sâo 15 camadas.^^ ̂'qte 1 250 S
240. Como coroamento. arrumam-se mais 10 tijolos,
Costuma-se. também, pintar ou borrifar com água <k cal as pilhas, apos cada descarga
caminhão, para nâo haver confusão <x>m as pilhas antenonra.

Figoni 9 - Em^Buwn^ito do tijfdo mae^

CREA
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4J.6 - Cortfâ em bloct^ cerâmicos e tijolos maciços

O tijolo maciço permite ser dividido em diversos tamanhos, o f^ihta no
momento da exect^. Podemos dividi-lo pela metade ou em 1/4 e 3/4 de acordo com a
necessidaík (Figura 10).

Figura 10 - Corte do tijírfô mac^

4 J.7 - Revestimoira

Após a instalação das tubulações, as alvenarias <k todas as paredes do
deverâo ser ch^nscadas com a^amassa de cimento ctHn areia fina traço 1:3 e postenonnente
revestida cran emboço de cimento, cal e areia traço 1:2:8, com 2,5 cm de espessunt

- Paredes de apok»

Chapisco s<Are paredes empregando argamassa de cimento e areia média sem
peneirarno traço de 1:3, espessura = 3 mm.

Emboço para as paredes empreendo arpmassa mista de cimento, cal e areia média
sem peneirar, ih) tT^?o ̂  1:2:11, espes^ira= l cm.

Rdaom das paredes empregando ar^m^ ík cimento e areia fma, no traço <k 1.5,
com aditivo imperroeabilizante, espessura = 5 mm.

Os finos £k)s blocos cerâmicos devan so" vedate com argamassa impossibilitando
o alojamento de insetos ou quaisquer outros animais ou vegetais.

Acima do nível da pia, a parede deverá ser revestida com cer^ca
(20x30), linha p(^ar PEl-4, conforme projeto. As tkmais paredes deverão receber pin
tinta PVA em duas demàos.

43^ Pintura

A ex^i^ão dos serviços de pintura deverá atender às normas NBR 11702, NBR
12554 eNBR 13245.

A parede qiw recebera a pintura ítevetá ter o emíxiço e o reboco
curados para qiK a umidade e alcalinidade elevada itío danifiquem a pmtuia, como Mbem

creA^
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suficientemente enduiecidos e preparados conforme as orientações do fabncante da tii
A parede que receberá a pintura cteverá estar isenta de óleos, paxas.

bolor, eflorescências, materiais particulados ou qualquer outro matend que i*ej q
dificulte a pintura no seu a^iecto visual ou funcional, ou reduza a sua vida uti.

Após o reboco, todas as parede, exceto
cerâmico, deverão ser pintadas com tinta PVA na cor branca, em
ser durável, ter bom acabamento e proporcionar um bom aspecto a obra A pintura
firme e de forma alguma desprender-se da parede quando tocada com as mãos.

A pintura deverá atender aos s^intes requisitos básicos;
a) Proteção da base ou substrato : a pintura ̂ ve protega o substrato contra a umidade,

evitando que os agentes agressivos o atinjam, durante a sua vida útil,
b) Proteção da edificação . a pintura não deve permitir o aparecimento

manchas de umidade. A c^cidade de repelència de água deve permanecer inalterada ao
da vida útil da i^ntuia;

Cl Resistênaa aos aimiues biológicos : a pintura não ifcve permitir o crescimento de
musgos, fiir^, tacténas <w qi^quer tipo <fc miao-organismos em sua superfície,

d) Efeito estético . a pintura deve manter a bomo^neidaite (te cor e brilho ao longo da sua
vida util. Não devem ocorrer alterações (tesiguais na cor e no Wl».

4J.9 - Revestimento Cerâmico

Acima do nivel da pia, a parede deverá ser revestida com
(20x30), Imha popular PEl-4, conforme projeto, assentada com ,
rejuntamemo em cimemo branco. A cerâmica deverá If
homogênea, coloração perfeitamente uniforme, dureza, sononda^ a , g
resistira mecân.ca adequada ao transporte e mstalaçâo. e atender
conforme a norma NBRBSI? e NBR13818. Deverão garantir a nao proliferação de Doio ,
fungos ou eflorescências qua^i^.

A í^ica deverá poder ser c«ta(te na obra, sem que apresente
quaisquer de siras faces com o auxílio de cwtador <te cerâmica disponível e facilmente
encontrado no mercaík).

O matenal da c^âmica e (tos rejuntes deverá ser resistentó aos
normalmente utilizados na limpeza dos conjuntos, cozinhas e
apresente qualquer alteração indesejada quando da utilização ctesJes fwodutos.

Adós a sua i^fâkçâo na parede <kverá apresentar a mesma som>ridade da
sem revestimento quando percutido e não a sonondade caracteristica de vazios entre a ceramica
e a parede.

4.4 Pâvimestaçâo

4.4.1 Piso de concreto

Juarcí
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O piso sob o conjunto de suporte da pia íkverá ser executai em ctmcreto
estrutural de cimento, areia e brita n'' I, no traço 1:3:6, ojnfonne jMxyeto, de forma que apos
concluído devem r^ltar em uma superfície plana com 7 cm de espessura e com coto m
mimmo 15 cm acima solo. Nào tkverá fis^iras visíveis, furos, saliências,
tlepressões ou outros defeitos, mm tão poi^ ajaesentar resíduos de pintura.

4.5 Instalações hidrossanitárias

4.5.1 Instalações hidráulicas

Para a instalação de tubulações embutidas em paredes de aWenaria, os tijol^
deverão ser recortados cuidadosamente com toihadeira, conforme marcação prévia dos limites de
corte. As tidndâçôes embutidas serão fixadas pelo eiKhimento ào vazio restante nos rasgos com
argamassa de cimento e areia traço l :4.

As in^alaçôes hidráulicas (k\^r^ ex^utadas em tubos soldáveis ó& PVC
rigicto, conforme ctolhe isométrico do projeto, r^peitanch) as especificações técmc^ e
construtiva paia o material utilizado, garantindo o perfeito funcionamento, ̂ tanqueii^te e
funcíonaiíckde. As posições e cotas <tos pmvos de ccrnsumo rfeverâo ser as mesmas j^isías no
projeto e r^ será toler^ um desvio de mais cte 2 cm

Para a execução das juntas soldadas de canalização de PVC rígido dever-se-á.
- Limpar a bolsa da conexão e a ponto do üdx) e retirar o brilho das superfícies a serran

soldadas com auxilio de lixa apropriada;

- Limpar as superfícies lixadas com solução aprc^^la;

- Distribmr aí^uadsunente, em quantid^ uniforme, cmn um pincel ou com a póftoa bisn^
o ̂lesivo nas superfície a serem soldadas;

- Eia^mxar as extoanutodes e remover o excesso cb gybsivo.

4.5.2 instoto^ies Sanitárias

As tubulações enterradas serão assentate cte acordo com o alinhamento, elev^ào
e com cobertura tal que nào ocorra a sua deform^o, quando ajeita às solicitações oriuiubs do
peso da terra de tx^jertura e do trânsito de pessoas, animais e equipamentos que porventura
existam no local. As tubuls^ões enterradas poderão ser assentadas sem embasamento, <fesde que
as condições de resistência e qualidade do teirerK) o permitam.

Deverão ser executadas em PVC para e^to predial, conforme detalhamento no
[dejeto, respeítoiKto-se as especificações técnicas e oiitotrutivas <to matenal utilizado, bem como
os dispositivos ii^:::^áritfâ |tora o afastanrento dos e aguas servidas para o tai^ue
e sumidouro, de fmma a p-oporcionar um bom escoamento.

Para a ex^uçâo d^ juntas el^tí(tos de ítoi^iz^íões de PVC rígido, <tever-se-á:
- Limpar a bolsa do tubo e a ponta do outro tubo das superfícies a serem em^ixadas, com

auxilio de estopa comum;
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Introduzir o aiKl de bwracha no sulco da bolsa do tubo;

Aplicar pa^ lubrificante adequada na parte viável do anel;

Introduzir a ponta do tubo até o fundo do ai^l e depois recuar aproximadamente 1 cm.

4^ Pia de

De\e ser constniida em local aitequaito de fMma a facilitar o escoamento das águas
servidas, para o taiKp^ séftóco ou rede coletora.

A pia será cm mármore sintético, ganilite ou granitina, assentada sobre pare^ ̂
alvenarias de tijolos cte barro comum maciço até uma alUira de 0,80 a 0,90m, com ai^massa
cimento, ar^a e cal, jxoporcionando rigidez e est:á>ilKfai£k ̂  OMijunto.

O n^ria! da pia de cozinlfâ não poteá lfl)erar substâncias tóxicas; n^ dev^ ̂
áspero ou poroso; n^ ík%=erá favorecer o ̂áímulô ífe ̂ rdura, e t^m fevorecer a prolíf^^^
musgt^, fungos, ou qualquer tipo de microorganiOTO, quanck) m amt^ com a ou qumqi^
(ktergente ou im̂áuUi de limpeza comercial, a base de cimo ou amoníaco; dev^ sen^^ite a
abrasão ou qi^qt^r mi&a solicitação advimia ík) «te utilização, instalaçlkí ou hmpe^

A pia de coanha deverá ser resi^aste, ík fcmna que possa ser insiaJaík son que
se deforme ou suportando ainda a querk de panelas sem que se quebre.

As pias ík cozinlfâ deverá possuir instalações hidráulicas e saiiitárias ifficessánas
ao seu bom funciotamoito e confcxto do usuáno, deve«lo ser devidamente iiwtaladas a
de gordura, \íàvabi da pia, torneira e demais tubos e omexões conforme previsto no projeto

Bam:a d cuba - marmorite granilite ou granitina -120 x 60cm p pia cozinha
AdajSador PVC p/ válvula de [na 40mm x 1"

Válvula em plástico braiKX» l" sem unbo d l^ir^

Ttmidra Itmga metal amarelo líT* ou 3/4** ref 1126

Tubo PVC série mmnal - esgc«o j^ial àn 40 - NBR 5688

4,5.4 Caixa de gordura

Caixa destinada à retenção de gordura nas instalações samtárias domiciliares.
Deverá possuir uma chicana, para conter a gordura, evitando que ela acesse a fossa

ou a rede «jletora de esgotos e jxovoquem entupiir^ntos.

Deverá ser inspecionada e limpa pelo menos 1 vez a cada 30 dias.

4^ Caixa ̂

Caixa destirfâda a permitir a reunto, m^ieçâo e desobstrução de canaliza^es nas
instalações sanitárias domiciliares.

A caixa <fcve ser construída conforn^ o prcgeto. As paredes da caixa sef&> em

Ju31f
li



RÚimcÃ

estado DO CEARÁ

prefstura muníciral de independência - CE

alvenaria de tijolos cerâmicos ®édia, no
juntas 12 mm. internamente, serão cl^ínscadas com ^ oq traço de 1.5,
traço de 1.3 e terão as paredes revestidas com argamassa de cimento e aieia tina, -v"
com aditivo impermeabilizante. ^

O fúiKio, que corr^rKk à ftim^ da da tubulação
concreto simples (fck=13,5MPa ) e alisado, ftmnando um
efluente. da pS^scoamento dos dejetos e das águas

A tampa será em «mcreto armado fck=l3,5MPa com dimensões e ferra^ns
conforme pojeto.

4.6 Limpeza . ̂A obra devetá sei entregue sem nenhum vestígio sobras de matenais de construção.

e nem com resíduos <k pintura.

■^tREA 323^
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parecer Técnico

Fortaleza, 26 dc abnl dc 2018

O mimidpio de Independência encontra-se localÍ22<k) na região centro-oeste do estado do
Ceará a 274 Km de Fonaleza. Possuindo depressões sertane^ c dmoços residuais cosíg rslr-. c
predominante e arbusiiva aberta ccmu? principal características ambientais
propícias a presença de triatomíneos, e esm mcluído na área cndãnica da tkjotça de cm nosso
estado

Segundo dados retirados do sistana de informação do Programa tk CõüuOíC da Doença de
Chagas (PCDCh versão 114), descrito na tabela almixo, obscrvasM» uma mfestaç&) doimcüiar média
de 26,9%. Sugerimos as localidades que apresen^m triatoiimKCfô infectados com Trypanosoma

fodices de inf^taçio mais altos e que poluam cooügusd^fo wtre a, s^tm pnorizadas para a
melhoria habitacional. Informamc^ que o i^cifoo mumcipk} caK*jü£ra-5c

epidemiolc^camcnic como ̂ea <k Alto Risco para a tranani^âo vctmial ̂  doei^ íte C3i^s.
Baseado nos indicadores acima, sugerimos as localid^fe»: Fazaida Abilheira,

S'riA Açude ífos Motas, Sítio Agreste, Fazenda ̂ vac^. Sítio Ammca dí^ Fazenda América
Velha, Sítio Arapuá, Sítio Balança, Sítio Batente, Fazwida Bdo M<mK ífos G^mâ, "-r*

Fazenda Boa Dadiva, Sitio Boa Esperança, Fazení^ Hora ào Chico Rodrigues, Fazewla Boa
Vista, Fazenda Boa Vista dos Pires, Fazenda Boi Pintado, Fazetida Bolívia dos Lopes, Sitio Bom
iMoar do Manoel Sítio Brilhante, Sitio Cabeça do Boi Fazoula CadmOTa do F<^ Fazenda

Cachoeira dos Lopes, Sítio Cadioeirinha, Sítio Cacimbirúia, Sino camaimuilia do Cnsz;v5c,
Castelo, Sítio Conceição, Fazenda Comendas, Vilíudo Emaíifoa, Fazenda Flores Bela, Fazenda
Floresta da Marines, Fasnda Floresta do GuiOTiberg, Sítio Formosa, PazMida Jandrai^ueira, Fazenda
iflTfiim do Resino, Fazenda Lagoa das Pedras, Fazenda Lagoa (fo Agr^^ Sítio Lmdeza, Sitio
Malhada da Areia, Fazenda Malhada Vermelha, Fazenda Maquina, Síúu À-Uta Fresca do

Fazenda Morro dos Silvas, Sítio Muhmgu do Cristóvão. FazerKÍa Nova América, Fazenda Oiticica tfo
Raimundinho, Fazenda Olho Dágua do Chico Carvalho, Fazenda Okme, Fazenda Pageu, Sítio
Paraíso. Sítio Pedra D'agua, Sítio Pedra de Cal Fazenda Pctrolina, Sítio Pintada ífo Neo, Sitio Poço da
Pedra, Fazenda PtHnbas, Sítio Primavera, Sítio Quinze, üitio Retiro, razcõuâ Ric Verde, Sitio Santa
Cruz, Sitio Santana do Vahcr, Fazenda São Jom> do Md Rodr^ues, Fazisoda São Joaquim, Sítio ̂ o
Luís ífo Camelo, Sítio São Raimunck), Sitio Serrote <k) Milho do Antónco, Fazenda Tecelão, Vilarejo
Trarejueiras, Fazenda Tungâo, Fazeiuia Uruguaio, Fazmda Vaorainha e Faianda Viiaçào.



LOCALIDAr^

ANO Fase
unidades D0MK3LÍARES

EXBT
PESQüKADAS

TOTaj. fiffiG- POS.
^ « rvwrr
DISKRSÃO

posmvAS IND. DE Infestação

2013 PAV 351 M 14 40 74 9952 loe 97 204 82 m

iwnu

8,9

PESU

m

TOTAJ.

25.9

20U PAV 351 86 18 68 79 3710 3958 iOl 446 528 3430 2,6 113 133

2015 PAV
351 42 5 37 88.1 9.933 947 93 185 268 679 n I9J 283

2016 PAV 351 44 6 3S 86.4 9933 730 72 234 293 437 9S 32.1 40.1

2017

Pm»- 1

PAV
•

- - • - -
- - - - - • - -

- Pré-avalíAç^

C(wdialmentc,

Robma áe Paula Óliveíra
Si^^-isora NUVET / COPROM / SESA



PREFEITURA MUNICIPAL DE INDEPENDgNClA'CE

FICHA CADASTRAL DE SANEAMENTO ■ MELHORIA DA HABITAÇÃO

MUNICiWO: |iNDEPeJD£N^

LOCAUDADE: jARAÜJQ

ESTADO:

DATA DO INQUÉRITO SANITARIO:

DATA DA ATUALÍZAÇAO DA FICHA:

12/02C018

12^)2^018

POPULAÇÃO:

I-r^lÉDiO

1 - DOMCÍUOS EXISTENTES ( UNDADES DE VISITA)
1.1 - OCUPADOS

1.2-DESOCUPADOS

2 - MATERIAL DAS PAREDES

N»

171

139

32

hP %

2.1 - TU0L0S3L0C0S DE CMENTO 139 100

2.2-ADOBE 0 0%

2.3-TAIPA 0 0%

2.4 • MADBRA 0 0%

2.5 - OUTROS 0 0%

PARLES COM REBOCO

- - MATERW. DA COBERTURA

4.1 - TELHAS DE BARRO / DE CIMENTO

AMIANTO / OE/^UMNIO

4.2-MADEIRA

4.3 - PALHA OU SAPÉ

4.4 - OUTRAS

S-MATERIAL DO PISO

17 M

139 100

Q 0%

0 0%

0 0%

5.1-MADBRA 0 0%

5.2 - LADRILHO1CERÂNBCA1 CIMENTO 32 23%

5.3 - TUOLOS 0 0%

5.4-TERRA 107 30%

5.5-OUTROS 0 0%

11 • >^ASTECÍMENTO DE ÁGUA
1 - POSSUI ysfiASTEOMENTO PÚKJCO ?

1.1 - ÓRGÃO responsável

1.2 - PROCEDÊNCIA DA ÁGUA DO SISTEMA

1.3 - POSSUI TRATANENTO?

1.4 - N" DE CHAFARIZES PÚBUCOS

2 • DOMICLlOS SITUADOS EM RUA COM RH)E

3 - DOMCfUOS UGADOS Â REDE

4 - DOMICÍLiOS COM POÇO PRÓPRIO
6 - DOMKJiUOS COM CISTERNAS { RESERVATÓRIO

PARA ÁGUA DE CHUVA

6 - OOMíCLiOS QUE SE ABASTECEM EM
6.1 - CHAFARIZ /TORNEIRA PÚBLICA

6.2 • FONTE PÚBLICA I POÇO PÚBUCO
5.3 - RIO / AÇUDE / LAGOA
6.4 - Oin-RAS PROCEDÊNCIAS

7 - DOMClUOS COM BANHEIRO

8 - DOMICLIOS COM LAVATÓRIO

9 - DOMICÍUOS COM TANQUE DE LAVAR ROUPAS

10 - DOMICÍUOS COM FILTRO

11 - DOMICÍUOS COM PIA DE COZINHA

12 - DOMICÍÜOS COM RESERVATÓRIO
12.1-UGADOS À REDE

0 0%

0 0%

16 9.04%

138 1 100%

0 0%

0 0%

0 0%

123 88,49

83 59,71%

0 0%

0 0%

2 1,44%

0 0%

123 88%

0 0 %

RESPONSAVB.:

{Seotte Saúde) CPF 092.{»2-503-25/PORT«llAN'
002/2J17

W  y/ /" y. __Q
ASSINATURA: ̂

r/

Antenla Izelda de Aiat^ Mela

111 • DESTINO DOS DEJETOS

1 - POSSUI REDE DE ESGOTOS?

1.1 POSSUI TRATAMENTO?

2 - DOMKÍÍUOS SITUADOS EM RUA COM REDE

3 - DOMCLIOS COM PfUVADAS

3.1-FOSSA SECA

3.2 - VASO SANITARíO

3,2.1 - LIGADO À REDE DE ESGOTO
3.Í2 - COM TANQUE SÉPTICO

3.2.3 - COM FOSSA ABSORVENTE

3.2.4 - OUTROS

IV•DESTINO DOUXO

1 - POSSUI COLETA W^BUCA?

N'

1.1 - DESTINO FINAL SUB SOLO

2 - OOMK^lUOS ATENDIDOS PELA COLETA

3 - DOMICÍUOS COM ÜXO QUEMADO / BíTERRADO

4 - DOMICÍUOS COM RECIPENTE DE LIXO

V • SANEAMENTO DAS ESCOLAS

1 - ESCOLAS EXISTENTES

1.1 - COM INST. ADEQUADAS DE ABAST. DE ÃGUA
1.2- COM INST. i«3EQUADAS DE DESTINO DOS DEJETOS
1.3 - COM INST. ADEQUADAS DE DESTINO DO LIXO

y/\ - SANEAMENTO DOS ESTABELECIMENTOS DE SAÚDE
1 - ESTABELECIMENTOS EXISTENTES

1.1 - COM INST. ADEQUADAS DE ABAST. DE ÁGUA
1.2- COM INST. ADEQUADAS DE DESTINO DOS DEJETOS
1.3 - COM RECIPIENTES ADEQUADOS PARA ACONDICIO-

NAMENTO DO UXO

1.4 - COM COLETA £ DISPOSIÇÃO ESPECIAL DO UXO

VU-ANIMAIS

1 - NÚMERO DE CÃES

2 - nCwero de gatos

32

43

OBSERVAÇÕES

%

0 0%

83 100%

0 0%

83 100%

0 0%

83 100%

83 100%

0 0%

0 0%

0 0%

0 0%

1 1%

0

0 0%

0 0%

0 0%

0 0%

D 0%

0 0%

0 0%
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